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Memórias do Padre Germano
Amália Domingo Sóler, 1909, FEB, 21a  edição.


1. Amália Domingo Sóler diz, no seu prefácio, que as Memórias do Padre Germano começaram a ser publicadas a 29 de abril de 1880 no jornal espírita “A Luz do Porvir”, e só depois foram reunidas em livro. Perseguido por seus superiores hierárquicos, Padre Germano viveu desterrado em obscura aldeia, palco de grande parte das histórias aqui relatadas, onde realizou um trabalho notável que engrandeceria qualquer pessoa que pretenda tornar-se cristã na verdadeira acepção do termo. (PP. 11 a 13)


2. O Espírito do Padre Germano valeu-se, para ditar suas memórias, de um médium falante inconsciente, auxiliado por alguém que fosse capaz de registrar, sentir, compreender e apreciar o que ele dissesse. Essa a tarefa que coube a Amália Domingo Sóler, o maior vulto do Espiritismo na Espanha, que trabalhou com o médium e o Padre Germano na redação destas Memórias até 10 de janeiro de 1884. (N.R.: Nesta obra, a partir da pág. 367, foi incluído pela Editora da FEB um apêndice intitulado “Recordações”, ditado pelo Espírito do Padre Germano ao médium Chico Xavier e publicado inicialmente no “Reformador”, em fevereiro e março de 1932.) (P. 12 )


3. O cap. 1, intitulado “Remorso”, focaliza o caso do juiz que relatou ao Padre Germano, em confissão, ter matado um homem, vítima de misterioso crime do qual uma pessoa acabara de confessar-se culpada perante o Tribunal. Tendo sido nomeado juiz daquela causa, ele não podia, evidentemente, condenar o réu confesso. Como proceder então? O conselho do Padre ao juiz foi claro: já que o réu gozava perfeito equilíbrio das faculdades mentais, ele não deveria ter remorso em condená-lo, visto que provavelmente a confissão fora provocada por remorso de um outro crime. (PP. 16 a 18)


4. Dito e feito. Ao ouvir o homem que se dizia culpado, Padre Germano teve confirmada a sua suspeita. “Padre -- disse-lhe então o infeliz --, como é triste a existência do criminoso! Dez anos há que matei uma pobre moça e há tantos sua sombra me persegue! Ainda agora, aqui está ela entre nós dois!” Pouco depois, ao subir ao patíbulo, ele acrescentou: “Lá está ela no lugar do carrasco... Padre, rogai a Deus para que não mais a veja após a morte, se é que os mortos se vêem na eternidade...” (P. 18)


5. Para sossego do juiz homicida, Padre Germano repetiu-lhe quanto dissera o outro Caim. Um ano depois, o juiz entrava para um manicômio, do qual não mais sairia. (P. 19)


6. No cap. 2, intitulado “As Três Confissões”, Padre Germano deixa evidente a sua ojeriza pelo confessionário e informa ter sido educado no mais rigoroso ascetismo, no seio de uma comunidade religiosa, sem haver conhecido sua mãe. “Serás ministro de Deus e fugirás da mulher, porque Satanás dela se vale para perder o homem”, eis o que lhe inculcaram desde cedo. Só mais tarde, porém, é que compreenderia que o sacrifício do sacerdote católico é contrário às leis naturais. (PP. 20 e 21)


7. Uma experiência marcante em sua vida, quando ele contava 35 anos, é também relatada neste capítulo: foi quando conheceu uma jovem entre 12 e 14 anos, que  lhe confessou amá-lo. A menina pálida dos cabelos negros ficou-lhe gravada na mente, e durante muito tempo os jasmins que trazia na fronte perturbaram com seu perfume o seu sono e as suas orações, até que, oito anos mais tarde, um apressado cavaleiro chegou à sua aldeia pedindo-lhe fosse atender sua esposa, então moribunda, que queria, antes de morrer, confessar-se. (PP. 22 e 23)


8. A jovem Duquesa, vencida por uma febre insidiosa, era a mesma menina pálida de cabelos negros, que lhe reiterou o mesmo amor confessado oito anos antes. Dois dias depois ela expirou, rogando-lhe: “Quero que me enterrem aqui nesta aldeia e neste cemitério, para estar junto de vós, morta, já que o não pude estar em vida”. (PP. 23 e 24)


9. Lamentando não haver se filiado à Igreja Luterana, que lhe teria permitido casar com o seu grande amor, Padre Germano atendeu o último pedido da jovem dos cabelos negros e desde então não houve um único dia em que não fosse ao cemitério, constituindo esse todo o encanto de sua vida. (PP. 25 e 26)


10. O cap. 3, intitulado “O Embuçado”, relata como surgiu Sultão na vida do Padre Germano. Filho de Leão e Zoa (formosos Terra-Novas), que tinham sido as alegrias de sua infância, Sultão lhe foi presenteado, pequenino ainda, ao deixar a reclusão do seminário e ser insulado numa aldeia em que passou mais de metade da existência. (PP. 27 e 28)


11. Padre Germano relata como Sultão despistou um capitão de gendarmes que buscava na região um preso que se evadira do presídio de Toulon. Acolhido pelo Padre, e por ele convertido, João transformou-se em outro homem, em pouco mais de dois meses de convivência com Germano, que, certo de que ele poderia voltar ao convívio social, arranjou-lhe recursos com que pôde dirigir-se ao Novo Mundo, em um navio que conduzia trinta missionários. (PP. 30 a 37)


12. Recomendando-o ao chefe da Santa-Missão, Germano lhe disse, no momento da despedida: “Meu filho, trabalha; constitui família e cumpre com bondade a lei de Deus!” Quatro anos depois, uma carta de João dava conta de que ele havia casado e em breve teria um filho, que seria batizado com o nome de Germano. (P. 37)


13. No cap. 4, Padre Germano confessa ser absolutamente contra a existência de abadias e conventos, que ele chamava de antecâmaras do sepulcro, e relata como salvou da clausura a jovem Raquel, cuja mãe a queria consagrar a um mosteiro, por motivo de remorso do seu crime. É que, vinte anos antes, ela envenenara o próprio marido. (PP. 40 a 44)


14. Ao falar à criminosa, Padre Germano sentiu-se diferente, revestido de um poder espiritual, sem saber que anjo o inspirou. “Uma força estranha, uma potência desconhecida transfigurou meu ser”, relatou Germano. E, assim envolvido, ele contou à infeliz mulher que seu primeiro marido lhe havia confiado, no leito de morte, o nome do seu assassino. A mulher confessou-lhe, então, ter caído no abismo do crime e que tinha muito medo, sem o consolo da religião, porque em nada acreditava. (PP. 44 a 47)


15. A Baronesa cumpriu o que Padre Germano lhe pedira, liberando a filha do compromisso absurdo e aplicando o dote que a ela pertencia na construção de um hospital e no auxílio de uma centena de famílias pobres, rasgos esses que a santificaram aos olhos do mundo. (P. 48)


16. Concluindo o capítulo, Padre Germano reconhece que a Igreja deixou de ganhar um novo mosteiro, em benefício dos pobres e dos enfermos. “Não será esta, Senhor, a tua verdadeira casa?”, pergunta ele. E é ele mesmo quem responde: “Tua casa é aquela em que o faminto e o sedento matam a fome e a sede, onde o desnudo acha abrigo, consolo o aflito, conselho eficaz o espírito flutuante; aí, sim, está a tua verdadeira casa”. (P. 49)


17. A Fonte da Saúde é o assunto principal do cap. 5, onde Padre Germano, reconhecendo que a Religião só admite a verdade, afirma que “as religiões... são o manto das misérias humanas”. (P. 51)


18. Para o Padre Germano, as religiões devem servir para aproximar o homem de Deus, porque constituem um freio ao galope das paixões; contudo, tão ateu é o que diz não crer em Deus como o que levanta uma capela para encobrir um crime. (P. 52)


19. Foi exatamente isso que uma rica mulher propôs a Germano. Sua filha Clarisse seria mãe, mas a criança era fruto de um amor incestuoso: ela e um irmão (filho bastardo de seu pai) haviam sido vítimas de satânica tentação (pelo menos foi assim que a mulher classificou o caso). Na presença do Padre Germano, a rica mulher propôs: “Quando o filho do crime, quando o fruto do incesto vier ao mundo, é necessário sufocar-lhe o choro; e, para desagravo do Eterno, levantaremos sobre a sua ignota sepultura uma ermida, que tomará o lugar da fonte próxima e se denominará a Capela da Saúde”. (PP. 56 e 57)


20. Padre Germano cortou-lhe a palavra, censurando-a amargamente: “Quereis levantar um templo sobre um túmulo! Quereis que o sangue de uma criança sirva de argamassa às pedras de uma nova igreja, levantada para encobrir um crime!” “Não blasfemeis mais, senhora, porque ai dos blasfemos... Acreditais que os incestuosos serão menos culpados, se depois de cometerem um assassínio dispuserem as primeiras pedras de uma catedral? Ah! senhora, Deus não quer templos de pedra, porque Ele os formou, múltiplos, na consciência de cada homem”. (P. 57)


21. Assustada com as palavras do Padre, que não descansou enquanto não achou uma família que adotasse a criança, a mulher concordou com o nascimento e a sobrevivência do menino. Ao regressar à Corte, depois do parto, Clarisse apertou a mão do Padre Germano e lhe disse: “Obrigada, Padre; quando para aqui vim, estava desesperada, e, graças a vós, hoje me encontro tranqüila. Velai por ele, meu Padre, e, quando possa rezar, ensinai-o a rezar por sua mãe”. (P. 58 e 59) 


22. “O Melhor Voto” é o título do cap. 6, em que o Padre Germano, deplorando o vazio das comunidades religiosas, assevera que o trabalho a que mais se dedicam os religiosos é absolutamente estéril, uma vez que a oração a horas fixas é penosa tarefa, é rotina em ação, é qual pássaro sem asas, que, ao invés de alçar-se às alturas, rasteja e cai ao solo. “As preces elevadas ao som do campanário -- diz Germano -- não transpõem as grades do coro; são como mananciais que rolam entre barrancos pedregosos, sem deixar vestígios de sua passagem.” (P. 61)


23. Neste capítulo, em que nos relata o caso Madalena, Padre Germano reitera sua opinião a respeito dos conventos, para ele um verdadeiro contra-senso, lugar de estacionamento para os espíritos e, finalmente, um inferno para as mulheres, como ele pôde comprovar ao ouvir em confissão muitas monjas. (P. 62)


24. Madalena era o consolo, o arrimo e a alegria de um velho homem, pai de prole numerosa que perdera a esposa, a maior parte de sua fortuna e, por cúmulo, quase cego ficara. Dos sete filhos a sustentar, apenas ela, a filha mais velha, o ajudava no sustento do lar; contudo, convencida pelos conselhos de um missionário, a jovem decidira entrar para um convento. (PP. 63 e 64)


25. Desesperado com essa notícia, o pai -- que era adepto da Reforma protestante -- pediu ajuda ao Padre Germano. Perdê-la para sempre, saber que ela vivia, mas não vivia para os seus, seria para ele como a morte... O Padre Germano prometeu ajudá-lo e assim o fez, mostrando a Madalena que a vida de clausura é contrária à lei natural, que a mulher não veio à Terra para encerrar-se num convento e que o bom caminho, a ela destinado, não era abandonar seu pai nos derradeiros momentos de sua vida, quando havia perdido esposa, fortuna e a preciosa luz dos olhos, mas servir à sua velhice, alegrar a noite de sua existência, aceitar o afeto de um homem de bem, proporcionando assim a seu pai um novo arrimo. (PP. 64 a 66)


26. Madalena não resistiu à força dos argumentos de Germano e decidiu ficar ao lado dos seus, o que levou Padre Germano, encerrando o capítulo, a dizer: “Oh! A família! -- eterno idílio do mundo, tabernáculo dos séculos, nos quais se guarda a história consagrada pelo alento divino de Deus! A religião que te não respeita nem considera acima de todas as instituições da Terra, tem menos poder e verdade que o floco de espumas levantado sobre as ondas batidas do mar!” (P. 68)


27. O tempo -- que para o Padre Germano é o único patrimônio do homem-- é o tema do cap. 7, em que ele narra mais uma façanha de Sultão, que descobriu numa furna, escondido, um homem enfermo, que Miguel e Germano, com dificuldades, conduziram até à  sacristia. O homem era nada mais nada menos que o duque Constantino de Hus, uma pessoa que o Padre conhecia muito bem por sua triste fama, que se confirmou com sua confissão. (PP. 72 a 77)


28. Como Constantino desejava um filho, que nenhuma das três esposas lhe deu, ele obrigou 36 jovens, filhas de vassalos seus, a cederem a seus desejos, sem contudo conseguir o desejado filho. Assim, dos três casamentos lhe ficaram três filhas, duas obrigadas a entrar para um convento, enquanto a mais velha permanecera a seu lado, para tornar-se o pivô de uma tragédia, visto que um homem socialmente  mais poderoso do que ele a seduzira, abandonando-a, em seguida. (P. 77)


29. Certo de que  o duque, ciente dessa injúria, procuraria vingar-se, o algoz de sua filha acusou-o de chefiar uma sedição e despojou-o, por causa disso, da maior parte de seus bens. Na luta entre ambos, Constantino perdera. Eis a razão por que chegara à aldeia na condição de simples fugitivo, embora sedento de vingança. (PP. 77 e 78)


30. Ao conversar com o infeliz, Padre Germano se viu rodeado de seres espirituais, enquanto que uma sombra lutuosa acercava-se do duque, chorando desconsoladamente. Era o Espírito de sua pobre mãe. (P. 79)


31. Padre Germano falou-lhe então sobre a necessidade de sua transformação em face da vida eterna. “Tu viverás”, afirmou-lhe Germano, acrescentando: “e pagarás uma por uma as dívidas que contraíste, até chegar o dia de te tornares senhor de ti mesmo; hoje escravo de tuas paixões, amanhã serás delas senhor e as dominarás com previdência, tal como tenho as minhas dominado”. (PP. 80 e 81)


32. Advertindo-o sobre a presença de sua mãe, que ali o conduzira para iniciar a sua regeneração, Padre Germano conseguiu o que parecia impossível: a adesão de Constantino de Hus ao programa que ele lhe traçara. De fato, um mês depois Constantino retornou à aldeia, acompanhado do mais fiel dos seus servos, que, como ele, parecia um etíope, visto que até mesmo na fisionomia Constantino decidira apagar em si todos os vestígios que o ligavam à Casa de Hus. (P. 83)


33. Quatro anos depois, alguns camponeses desolados vieram avisar Padre Germano de que o Sr. João (o novo nome de Constantino) estava morrendo. Na granja que ele construiu, beneficiando uma porção de famílias, reinava completa desolação e algumas mulheres até mesmo choravam, ao pressentirem a morte próxima de seu benfeitor. (PP. 83 e 84)


34. Quando Germano penetrou no quarto do enfermo, ele, tomando-lhe uma das mãos, disse em tom solene: “Padre, vossa profecia vai cumprir-se: vou morrer; porém, serei chorado; vejo a perturbação dessa pobre gente; alguns gemidos chegam até mim... Ah! como é bom ser amado! Sobre a mesa encontrareis meu testamento. Meus colonos são os meus herdeiros. Ah! Padre Germano, por que não vos conheci eu desde que nasci? Que bom é ser bom, meu Padre...” Dito isto, morreu o último dos duques de Hus, cuja sepultura ficou juncada de flores... (P. 84)


35. No cap. 8, intitulado “As Pegadas do Criminoso”, Padre Germano lembra o dia em que Sultão morreu e como veio a conhecer Rodolfo, que escutou, escondido detrás das cortinas, seu próprio pai confessar-lhe que se suicidara para poupar ao filho o crime de parricídio. “Meu filho odeia-me”, disse-lhe o pobre ancião. “Padre, eu vo-lo recomendo; velai por ele, sede o seu segundo pai, já que o primeiro houve de fugir-lhe, para evitar horrendo crime.” (PP. 85 a 89)


36. Alguns anos depois, o conde de A..., cuja filha Berta fora desonrada por Rodolfo, confessou a Germano, no leito de morte, que Rodolfo o havia ferido pelas costas; e suplicou-lhe obrigasse o rapaz a dar seu nome à filha. “Em vós confio, Padre, e só morrerei tranqüilo -- disse-lhe o moribundo --  se me jurardes que obrigareis Rodolfo a dar seu nome a minha filha.” (P. 89)


37. Rodolfo, que detestava Padre Germano desde o episódio da morte de seu pai, foi procurado pelo sacerdote, que lhe disse ter nas mãos a sua vida, sabedor que era de seus terríveis segredos. Aterrorizado e subjugado por Germano, o rapaz acedeu, e, antes de morrer, o conde de A... abençoava a união de Berta e Rodolfo. (P. 89)


38. Após os funerais, Berta deu à luz um menino de semblante contrafeito, espantosamente feio, que foi batizado secretamente, de vez que, por honra da mãe, se conviera em ocultar o nascimento daquele menino vindo ao mundo com má estrela, pois sua mãe se horrorizava dele e Rodolfo repetia que não poderia dar seu nome a semelhante monstro. (P. 90)


39. Padre Germano cuidou da criança, que foi entregue a uma camponesa, que residia próxima da aldeia. Quando o menino estava com oito meses de vida, o próprio Rodolfo apareceu em  casa de sua ama e levou-o, para matá-lo. Foi Sultão quem, escarvando a terra com furor, encontrou o corpo do menino, enterrado pelo pai num lugar ermo de  floresta próxima. (PP. 90 e 91)


40. Um dia -- vinte e cinco anos após a morte de seu pai -- Rodolfo procurou Padre Germano munido de uma ordem expressa para levá-lo, a fim de ser julgado pelos tribunais da Igreja e do Estado. O Padre não perdeu, então, a oportunidade de falar-lhe severamente, recordando a sucessão de crimes ligados à morte do seu pai, do conde de A... e de seu próprio filho. (P. 93)


41. A força moral do Padre Germano produziu, então, algo prodigioso, porque Rodolfo, já no dia seguinte, dirigiu-se com Berta até o local da sepultura de seu filho, para orar pela alma daquela criança. Chegados ao local, o casal ajoelhou-se sem dizer palavras. Estavam ambos agitados, pálidos, convulsos, olhando como que receosos para todos os lados. Berta orou; ele, recostado ficou ao tronco, semi-oculto pela ramagem. Germano aproveitou o ensejo para conclamá-los ao arrependimento e à mudança de seus atos, e o fez com tal ardor, que Rodolfo prometeu voltar um dia. (PP. 94 a 98)


42. O cap. 9, intitulado “A Gargalhada”, Padre Germano descreve como foi o retorno de Rodolfo à aldeia. Dez meses haviam transcorrido, quando Rodolfo confessou ao Padre trazer o inferno dentro dalma, porque havia um mês que maldita gargalhada lhe ressoava aos ouvidos. “Despachando com o rei, ou no meu gabinete como em qualquer festim, por toda parte, em suma, ouço sempre e sempre a gargalhada da pobre louca”, contou-lhe Rodolfo. (PP. 100 e 101)


43. A pobre louca era Elisa, a jovem bonita que desde a idade de quinze anos fora assediada por Rodolfo, dono das terras em que vivia o seu pai. Um dia, desesperada com a morte do seu marido, ela precipitou-se, unida ao cadáver do esposo, num abismo próximo, rindo sempre, sempre, diante de Rodolfo que a tudo assistira. (PP. 102 e 103)


44. Padre Germano não teve dúvidas e disse-lhe que chegara para ele o momento decisivo. Era preciso que Rodolfo passasse a viver ali, ao seu lado: “é preciso que, dia e noite, ouças minha voz; se o não fizeres agora, não sei o que será de ti!” “És um monstro de iniqüidade, tens feito derramar rios de lágrimas e essas lágrimas serão tua bebida no futuro, pela taça da dor. Teu porvir é horrível, tua expiação, ao que parece, não terá termo; mas tudo requer um princípio. Basta de crimes! Pensa em ti, Rodolfo, pensa em ti! Prepara-te para a tua jornada; vem para meu lado, que aqui não mais ouvirás o gargalhar da pobre louca!” (P. 103)


45. Padre Germano explicou-lhe, em seguida, o valor do arrependimento, enfatizando porém a necessidade do resgate e das obras. Era-lhe necessário saldar as contas, indispensável pagar as dívidas. Rodolfo, que tudo ouviu com grande atenção, prometeu retornar dentro de quinze dias, dessa vez de forma definitiva. (PP. 104 e 105)


46. No cap. 10, chamado “A Oração das Crianças”, Padre Germano fala de seu amor pelas crianças e assevera: “As crianças são a esperança do mundo, a encarnação do progresso, uma vez que tenham quem as guie pela espinhosa senda da vida”. O que a elas tem faltado, na generalidade das criaturas, diz Germano, é uma esmerada e sólida educação, um mentor que guie os seus passos nas escabrosas veredas da Terra. (PP. 108 a 111)


47. Nesse capítulo é narrado o caso do judeu que fugia da perseguição religiosa que se abateu na época sobre o povo judeu. Padre Germano o acolheu em sua igreja e durante oito dias aquele homem descansou de suas dores. Depois, com a ajuda do Padre, pôde ele seguir na sua jornada, abençoado pelas preces feitas, a pedido do pároco, pelas crianças da aldeia. (PP. 112 a 114)


48. No cap. 11, “O Primeiro Passo”, Padre Germano narra feliz a vitória de Rodolfo, que conseguiu transformar-se em outro homem, graças à perseverante ajuda que o pároco lhe deu por mais de três anos e ao amor da pequena Delfina, a menina que Rodolfo apadrinhou e com quem ele agora passava horas e horas, como se tivesse no colo a própria filha. (PP. 117 a 123)


49. No mesmo capítulo, Padre Germano, fazendo perfeita distinção entre amor e desejo, mostrou a Rodolfo que, se o desejo constante da posse da mulher confunde o homem com o animal, o amor de uma mulher “pode ser a nossa redenção”. (P. 118). 


50. A história de Lina e Gustavo, que tanto se amaram e, mesmo assim, não puderam colimar o sonho de um casamento na Terra, é a parte central do cap. 12, intitulado “O Amor na Terra”, aberto com uma triste reflexão do Padre Germano acerca dos gozos terrenos, que têm, segundo o pároco, por único legado -- luto e lágrimas. (P. 124)


51. Padre Germano conhecia Lina e Gustavo desde que nasceram e foram por ele batizados. Enamorados desde a infância, seu casamento estava previsto para o dia em que Lina completasse dezessete anos -- ele era sete anos mais velho. A guerra, contudo, fez com que todos os rapazes da aldeia fossem incorporados ao exército, e Gustavo se foi. (PP. 127 e 128)


52. Três anos se passaram e Lina, que também  perdera os pais, passou a viver com os pais de Gustavo. Um dia, ela procurou Padre Germano e lhe disse: “Padre! Gustavo me chama e eu o escuto”; e assim dizendo, rogou-lhe fosse com ela para buscá-lo no front da batalha. (PP. 128 e 129)


53. Eles foram e, depois de mil peripécias, conseguiram localizar, num hospital improvisado, o pobre rapaz, completamente desfigurado pelos ferimentos sofridos e pelas vicissitudes advindas dos longos anos de batalha. (PP. 129 e 130)


54. Ao retornarem à aldeia, Miguel lhes disse que o pai de Gustavo falecera, impressionado por uma falsa notícia da morte do filho, não se sabendo, depois disso, o paradeiro da genitora do rapaz. (P. 130)


55. Com a cabeça envolta em sangrentas tiras, nas quais, por ordem médica, ninguém podia tocar, Gustavo morria aos poucos,  visto que a febre que o devorava impedia lhe fosse dado qualquer alimento. De vez em quando, o rapaz tinha momentos lúcidos, quando então abria os olhos e fitava Lina com santa adoração; depois, voltava-se para Germano e dizia com amargura: “Pobre, pobre Lina!... Padre! Padre! Será verdade que não existe Deus?” (PP. 130 e 131)


56. Assim se passaram três meses, até que em certa manhã, enquanto Lina colhia no jardim algumas ervas para fazer um chá, Gustavo levantou-se da cama e, no delírio da febre, cravou pequena faca no coração, sem proferir um ai! Lina, sem nada dizer, cerrou-lhe os olhos piedosamente e, quando tentava arrancar a faca, violentamente sacudida, emitiu uma gargalhada estridente... Depois levantou-se, abraçou o Padre e durante quarenta e oito horas não fez outra coisa senão rir, presa de violentas convulsões, até que expirou, reclinando a cabeça no ombro do pároco, como fazia quando criança. (P. 131)


57. Padre Germano conta que, toda vez que contempla a sepultura de Lina e Gustavo, sente um mal-estar inexplicável e os vê a ambos, ele frenético, delirante, revoltado contra a sorte e negando Deus em sua loucura, ela possuía do mesmo delírio, rindo sarcasticamente da morte da sua felicidade. Tanto ele quanto ela, diz Germano, se entregaram ao desespero e, por isso, suas almas atribuladas devem procurar-se mutuamente, sem se verem por algum tempo. “Todas as dores -- assevera o Padre -- têm sua razão de ser, todas as agonias são justificadas, e quem violentamente quebra os elos da vida terrena desperta nas trevas.” (PP. 132 e 133)


58. No cap. 13, “O Bem é a Semente de Deus”, vemos como o Padre Germano se arriscou para salvar da prisão Júlio, alto dignitário da Igreja, caído em desgraça,  procurado por toda parte pelas forças do Rei. Júlio fizera a Germano todo o mal possível. Assim é que foi ele quem o desterrou para a aldeia e, temeroso de sua sombra, o intrigou para que Germano fosse preso como conspirador e feiticeiro. (PP. 135 a 137)


59. Após esconder Júlio em um lugar de difícil acesso, sugestivamente denominado Caverna do diabo, Padre Germano foi levado preso, permanecendo dois meses prisioneiro, como réu de Estado, mas sempre muito considerado e respeitado pelo Rei, alma enferma, espírito perturbado, a quem procurou ajudar com seus conselhos, enquanto esteve na Corte. (PP. 139 a 141)


60. Libertado a instâncias do povo, Padre Germano retornou à aldeia e soube, com assombro, que Júlio ainda permanecia escondido. Na mesma noite em que chegou Germano foi com Sultão visitá-lo. Ao vê-lo, Júlio atirou-se nos seus braços e permaneceram assim longo tempo, enquanto Sultão os acarinhava a ambos. (PP. 142 e 143)


61. Padre Germano deu-lhe alentados conselhos e Júlio prometeu segui-los. Dias depois, disfarçado em frade, ele saiu do país e, decorrido um ano, mandou uma carta ao Padre Germano  em que dizia: “Quanto tenho a agradecer-vos! Como me julgo hoje feliz neste recanto da Terra! Já os meninos me procuram, como a vós, já os velhos me pedem conselhos; já os pobres me bendizem. Os bens que pude salvar do confisco, empreguei-os em melhorar a triste sorte destes infelizes, que apenas comiam pão negro e que, hoje, graças aos meus cuidados, já têm alimentação abundante e sã”. “Bendito sejais! Sim, bendito o homem que me fez compreender que o bem é a semente de Deus!” (PP. 144 e 145)


62. “A Mulher é Sempre Mãe”, título do cap. 14, destaca a história de Maria, a filha de Antônio, o mais rico rendeiro da aldeia. (P. 146)


63. Maria trouxera grande missão consigo, qual a de amar incondicionalmente. Ela foi, segundo Padre Germano, um dos poucos seres que ele pôde ver cumprir as leis do Evangelho: “Maria é, e tem sido sempre, a caridade em ação”. (P. 147)


64. É preciso dizer, porém, que Maria se espelhava nos exemplos do Padre, a quem ela mesma declarou: “meu sentimento só despertou com a observação dos vossos atos”. E acrescentou: “Assim é que, vendo-vos dar a própria roupa, de mim para mim dizia: -- Se ele assim procede, nós todos devemos imitá-lo. De ordinário, a criança não tem grande iniciativa e faz aquilo que vê fazer outrem, o que é poderoso incentivo para que sejamos bondosos, não tanto em nosso benefício, como para beneficiar o próximo. O homem é, na verdade, o espelho das crianças”. (P. 150)


65. No mesmo capítulo, Padre Germano volta ao tema do amor, asseverando: “Neste mundo, como apenas vemos a parte infinitesimal das coisas, a tudo se chama amor; e quantas vezes as paixões terrenas não passam de expiações dolorosas, pagamento de dívidas e obsessões tremendas, nas quais o Espírito quase sempre sucumbe à prova!” Afirmando que nesses casos a mulher é, certamente, quem mais sofre, o Padre conclui: “Eis a razão por que não trepido em afirmar que a mulher é sempre mãe, uma vez que ama sempre”. (P. 152)


66. Um dos contra-sensos do sacerdócio católico, para o Padre Germano, está justamente na questão do celibato imposto aos sacerdotes: “Ordenam-nos que fujamos da mulher, mas que nos apoderemos, ao mesmo tempo, da sua alma! Mandam-nos dirigir seus passos, despertar-lhe os sentimentos, ler no seu coração como num livro aberto, proibindo-nos, entretanto, de amá-la, por ser pecado. Mas, visto que o impossível não pode constituir lei, o abuso se dá e dará sempre”. (P. 152)


67. Abominando de novo o confessionário, Padre Germano adverte: “Enquanto existir essa confissão, essas intimidades, dificílimo será o progresso de umas e o adiantamento de outros. Não peçamos aos homens que deixem de amar, abafando o coração, porque nada valem hábitos e votos ante a doce confidência para criar o escândalo, querendo contrariar as leis incontrastáveis da Natureza!” (P. 152)


68. O cap. 15, intitulado “Para Deus Nunca é Tarde”, mostra as vacilações de Rodolfo e a importância de Maria na renovação dos hábitos do rapaz, que, como sabemos, sempre fora muito apegado à sensualidade e aos desejos da carne. Maria aproveitou o momento certo para, na presença do Padre, dizer a Rodolfo que ele tudo reduzia à sensualidade, “quando o apetite da carne é, dos agentes da Natureza, o que deve ocupar o mais limitado tempo dos trabalhos”. (P. 158)


69. As palavras de Maria, plenas de fé na imortalidade e na Providência Divina, reanimaram tanto o rapaz, que ele, sorrindo prazeroso, perguntou: “E que devo fazer para começar minha tarefa?” “Olhai -- replicou Maria --, hoje mesmo tive uma idéia: vi uma pobre mulher extenuada de fadiga, com três filhinhos que a acompanham na sua miséria. A pobrezinha, a julgar pela aparência, pouco poderá viver na Terra... Que será dessas pobres criancinhas se a caridade lhes não der generoso abrigo e assistência? Levantemos, pois, um asilo para os órfãos pobres: -- a mais pequena das vossas jóias, o broche mais simples do vosso manto, valerá muito mais do que o terreno necessário para tal fim”. (PP. 160 e 161)


70. Rodolfo concordou de imediato com a proposta e prometeu ajudá-la, pondo à sua disposição seus avultados haveres. “Farei quanto quiserdes -- afirmou-lhe o moço --, porque tenho, como dizeis, frio nalma e quero cobrir-me com o divino manto do amor...” (PP. 161)


71. No cap. 16, designado “O Melhor Templo”, Padre Germano transcreve, pesaroso, carta de seus superiores em que estes  lhe sugerem a comercialização em favor da Igreja da água que  jorrava da Fonte da Saúde e a reedificação da velha igreja. Esse fato o levou a ser um cético no tocante ao valor das religiões, de que ele dizia: “No início, todas <as religiões> são lagos cristalinos; depois, convertem-se em pântanos lodosos, porque penetra nelas a exploração das misérias humanas, ficando a idéia primordial de aparecidas imagens, que, quase sempre, pedem um templo ao pé de uma fonte”. (PP. 162 e 163)


72. Na resposta que enviou aos seus superiores, Padre Germano  foi enfático:  “Templos de terra,  efêmeros como tudo que é terreno, não darei um passo para os edificar, porque, sob as suas abóbadas, o homem sente frio!” E aditou: “Cristo escolheu, antes, o cume dos montes e os frágeis barquinhos para neles fazer suas prédicas, provando-nos, assim, que a cátedra do Espírito Santo não necessita de lugares privilegiados; que, para anunciar aos homens o reino da verdade, na época da justiça, bastava haver apóstolos do Evangelho”. (P. 165)


73. Na seqüência da carta, Padre Germano foi bastante claro: “Não espereis que eu dê um passo para reedificar minha velha igreja, pois cogito de levantar outros templos mais duradouros. Sabeis quais são? -- São os Espíritos dos meus paroquianos, as almas simples destes camponeses, que hão de regressar à Terra tantas vezes quantas forem necessárias ao progresso do seu Espírito”. (P. 165)


74. Fechando sua resposta, Padre Germano acrescentou: “Se me for possível, antes de partir deste vale de lágrimas, hei de construir uma casa, não para Deus, que de casas prescinde, mas para os pobres, para os mendigos atribulados, para as crianças órfãs, para os velhos enfermos, para todos, em suma, que padeçam do alquebramento do corpo ou do espírito”. (P. 166)


75. No cap. 17, sugestivamente denominado “Uma Vítima de Menos”, Padre Germano conta como livrou da clausura a jovem Angelina, filha de antiga pecadora que, vez por outra, vinha-lhe confessar seus pecados, fazendo constante propósito de se emendar, mas reincidindo sempre neles, visto como o que se aprende na infância não se esquece nem na velhice. (P. 168)


76. A Condessa A..., mulher sem coração, tivera um caso com o Marquês B..., do qual nasceu Angelina. Mentindo ao pai sobre a vida da filha, a Condessa internou-a num convento e desejava, como resgate de seus erros, que a moça concordasse com a vida de clausura. Para convencê-la, viera rogar os serviços do Padre Germano, mediante régia recompensa. (PP. 169 a 171)


77. O Padre ficou com a jovem, a quem ele pretendia salvar de tão cruel destino, enquanto sua mãe retornou à sua casa. Ato contínuo, Germano foi ao encontro do Marquês B..., a quem, além de apresentar a filha tida como morta, explicou toda a história e a pretensão da Condessa. O reencontro de pai e filha foi comovente. Impossível descrever o júbilo dos dois, que seguiram para a Espanha, onde a jovem poderia, junto com o pai que a estimava, dar início a uma nova vida. (PP. 173 e 174)


78. Após chamar a Condessa à igreja, Padre Germano deu-lhe ciência do desfecho do caso, falando-lhe com toda a severidade. Hostil, a princípio, a mulher acabou sucumbindo às palavras do pároco e clamou por piedade. “Tranqüilizai-vos, infeliz mulher, segui vossa vida de agonias -- respondeu-lhe o Padre --; sois bem digna de compaixão, visto que não há na Terra uma só criatura que possa abençoar-vos. Continuai a erigir casas de oração, mas não vos esqueçais de que as orações por vós compradas nada aproveitam ao repouso da vossa alma. Esta tem muito que gemer, porque os que com ferro ferem, com ferro serão feridos”. (PP. 176 e 177)


79. “O Verdadeiro Sacerdócio” é o título do cap. 18, que se reporta ao dia em que Padre Germano completou vinte e cinco anos de idade, um jovem sacerdote que já entendia que o convento não é mais do que um sepulcro, onde fora iniciado numa religião de gelo, a contrastar com o fogo de um sagrado amor que sentia em sua alma, (P. 179)


80. Depois de ler muito, embora não tudo o que gostaria de ter lido (porquanto os seus superiores não permitiam que ele lesse certos livros, avaramente guardados no convento), Padre Germano diz ter aprendido com as religiões dois grandes princípios: primeiro, não há mais que um Deus, como não há mais que um culto; segundo, fazer o bem pelo mesmo bem. Mas, reconhecia também, embora tarde, que a religião católica mortifica o corpo sem alevantar a alma, visto que pede o absurdo, o impossível, o truncamento das leis naturais, um sacrifício superior às fracas forças, como a reclusão, a soledade completa, ou seja, o aniquilamento do ser. (PP. 179 a 181)


81. “A religião a que pertenço -- assevera Germano --, sublime na sua teoria, tanto quanto mesquinha e absurda na sua prática, necessita de representantes dignos, de verdadeiros sacerdotes, e estes... desgraçadamente escasseiam, visto que aos homens não se lhes pode pedir impossíveis.” “Há sacerdotes que são maus, porque são vítimas dos seus apetites carnais, tanto quanto das suas ambições, quando o homem deve ser superior a todos os vícios, uma vez que, para isso, o dotou Deus com a inteligência.” Dizendo isso, Germano confessa que quer, ao deixar a Terra, levar alguma coisa e, por isso, cingirá não a coroa de flores, mas a de espinhos, para que as gotas de sangue que manarem de suas feridas sejam o batismo sagrado de sua regeneração. (PP. 181 e 182)


82. Nessa mesma época, um homem muito rico, enviado por seus superiores, procurou Germano para pedir-lhe fosse o preceptor de seus filhos e confessor de sua esposa. Após quinze dias de convivência naquele palacete, o Padre admitiu apenas ser o preceptor dos meninos, sem contudo ficar preso àquelas paredes, porquanto não viera ao mundo para servir aos ricos, mas aos pobres. Quanto a ser confessor da esposa, ninguém melhor do que o marido para aconselhar sua mulher. (P. 184 e 185)


83. Na verdade, a recusa a ouvir a mulher em confissão tinha um outro motivo: a infeliz vivia só; o marido não a compreendia, nem a estimava. Por isso, Germano fugiu dela, sedenta que estava de felicidade e de amor. “Não convém -- assevera o Padre -- que os famintos de carinho estejam em contacto com os que, por sua vez, têm fome e sede de ternura.” (P. 185)


84. Retirando-se dali, sem nenhum recurso, Germano acudiu uma jovem leprosa que, em humilde barraca, dava à luz a um menino. Chamava-se Madalena, que apenas pôde confiar ao Padre o filho que ela não poderia criar, porque em seguida expirou. O Padre Germano percebeu que um homem ainda moço chorava ante aquela cena comovente, e perguntou-lhe: “Queres ter, provisoriamente, mais um filho? Digo provisoriamente, porque, uma vez passado o período da amamentação, virei buscá-lo”. Duas horas depois, o menino era entregue à sua nova família. (P. 186 e 187)


85. Cinco anos depois, o menino André e o Sultão, o valoroso companheiro de Germano, eram o consolo daqueles dias em que  Padre Germano experimentava inúmeras calúnias e as dores da expatriação. Por essa ocasião, morreu o magnata que tentara contratá-lo cinco anos antes, o qual o nomeou tutor e curador dos seus filhos, encarregando-o de velar por sua jovem viúva. (PP. 187 e 188)


86. Um ano depois, sua esposa também morreu, sem que Germano lhe desse oportunidade de confessar o seu amor por ele. “Amai-me em espírito” -- disse-lhe o Padre --;   ajudai-me com o vosso amor a suportar as misérias e provações da vida.” (P. 189)


87. “Clotilde!” é o título do cap. 19, em que Padre Germano confessa que, menos de um mês transcorrido desde que pronunciara seus votos, e já estava convencido de seu erro: “A Religião é a vida, sim, mas as religiões causam a morte”. (P. 191)


88. Clotilde, filha dos duques de S. Lázaro, fora entregue pelo próprio pai aos Penitentes Negros, e Padre Germano empenhou todas as suas forças para salvá-la, depois de três meses de luta, na qual ele teve de entrar na sombria fortaleza daquela organização para restituir a vida à pobre moça, injustamente acusada  de delação pelo seu pai. (PP. 193 a 198)


89. Dias depois, o Geral da Ordem dos Penitentes, acompanhado de vinte confrades, penetrou na igreja do Padre Germano para reclamar a jovem. O pároco não se intimidou e desmascarou os planos da organização,  que,  após sacrificar o próprio duque como traidor da pátria, pretendia livrar-se de Clotilde, tomando-lhe antes a herança. (PP. 200 e 201)


90. Palavras duras foram então dirigidas por Germano ao poderoso chefe dos Penitentes, a quem ele conhecia desde criança e que, apesar de chefiar uma organização da Igreja, duvidava da existência da imortalidade e do próprio Deus. (PP. 201 e 202)


91. Padre Germano doutrinou-o então, afirmando sua convicção em Deus, na imortalidade e na reencarnação, fato que exerceu sobre o visitante um efeito inesperado. “Esse homem  tremeu um dia, teve medo do futuro, sua conversão é certa”, anotou o pároco em suas memórias, referindo-se ao Geral dos Penitentes. Estava salva Clotilde!. (PP. 202 a 205)


92. No cap. 20, Padre Germano recorda algumas cenas de sua infância, lembrando, porém, ser um erro acreditar que o homem é salvo pela graça ou pelo sangue do Cristo, visto que cada ser se engrandece por si mesmo. (P. 208)


93. Antes de ingressar no convento, Germano vivia num casebre miserável, na companhia de sua mãe. Uma noite, gritando e golpeando os poucos móveis que ali havia, chegou seu pai. Apresentados um ao outro por sua mãe, ele repeliu com um gesto brusco o menino, que contava apenas cinco anos. Dias depois, dizendo que com cinco anos Germano já tinha condições de cuidar de si mesmo, o pai arrastou-o para a rua, sob os protestos da esposa. Cerca de dois anos o menino viveu entre pobres pescadores, enquanto seus pais, abandonando o povoado, desapareceram para sempre. (PP. 209 e  210)


94. Um ano depois de se encontrar só no mundo, um grupo de Penitentes Negros estabeleceu-se na velha abadia que cercava o monte, aonde o menino Germano costumava ir, a mando dos pescadores, levando peixes para o mosteiro. (P. 210)


95. Germano já tinha, à época, notória aversão pelos frades e fugia deles; mas um dia, errando o caminho, ele penetrou um grande salão rodeado de estantes pejadas de livros, pergaminhos e papiros, onde dois monges liam. Acercando-se do monge mais velho, o menino lhe disse: “Quero ler como vós; quereis ensinar-me?” (P. 211)


96. O velho monge encarou o rapazinho, enquanto seu companheiro lhe dizia: “É este o menino enjeitado, do qual já vos tenho falado mais de uma vez”. A partir daquele dia Germano passou a viver na abadia, onde a vida era muito triste, de uma monotonia insuportável, só amenizada com a presença dos pais de Sultão, Leão e Zoa, visto que os demais habitantes do convento nunca lhe dirigiram qualquer palavra de conforto. (P. 211)


97. Naqueles tempos o saber residia nos conventos e Germano queria ser sábio a todo o transe; por isso, consumiu a sua infância e a sua juventude lendo todos os livros que havia na biblioteca da abadia, chegando a decorá-los. Aos dezesseis anos, um discurso em que refutava todos os silogismos teológicos valeu-lhe severíssima reprimenda de seus superiores. O fato repetiu-se no ano seguinte, quando Germano teve, de acordo com o regulamento do ensino, que pronunciar um novo discurso, que lhe proporcionou um ano de reclusão a pão e água. (P. 212)


98. Poucos dias antes de celebrar, pela primeira vez, o sacrifício da missa, o mesmo monge que o acolheu na abadia chamou-o à sua cela para aconselhar-lhe prudência, visto que, se não refreasse os ímpetos do seu caráter, pouco viveria. (P. 212)


99. “Serei -- respondeu-lhe Germano -- fiel à Igreja sem trair meus sentimentos.” O monge, que revelou ser um grande amigo,  advertiu-o: “Recorda-te de que, agindo desse modo, tua vida será como o caminho do Calvário, além de ser estéril teu sacrifício”. (P. 212)


100. Na hora de iniciar o sermão, perante uma multidão imensa, parecia que línguas de fogo lhe caíam sobre a cabeça e Germano acabou falando por mais de três horas. Quando falou sobre o que eram os sacerdotes, todos os monges se puseram de pé, ameaçadores, mas o pároco não se intimidou e, entre outras coisas, disse que o sacerdote “é um homem como outro qualquer, às vezes mais vicioso que a generalidade dos homens”. (P. 214)


101. Criticando acerbamente o celibato sacerdotal e o instituto da confissão, Germano asseverou que seria “um dos enviados da nova religião, porque -- não o duvideis -- a nossa Igreja sucumbirá, cairá... ao peso enorme dos seus vícios”. (PP. 215 e 216)


102. No momento em que lembrou as palavras de Jesus sobre as criancinhas, algumas crianças adormecidas no colo de suas mães despertaram e voltaram-se para ele, e uma delas em especial lhe atraiu a atenção: uma menina de três anos que lhe estendeu naquele momento as mãozinhas. Era a menina pálida dos cabelos negros, que dez anos depois, na adolescência, confessaria seu amor impossível pelo Padre. (PP. 216 e 217)


103. Quando o sermão terminou, a multidão tomou de assalto a escada do púlpito para abraçá-lo, e até os Penitentes Negros deixaram de fitá-lo com rancor. (P. 217)


104. No cap. 21, Padre Germano reitera que a Igreja não é mãe, mas madrasta, e que o sacerdote desejoso de cumprir o seu dever é um indivíduo profundamente desgraçado. Se as paredes dos conventos falassem!... revelações horríveis, confissões patéticas seriam de todos conhecidas, afirma Germano. (P. 220)


105. O amor de Germano pela Igreja era grande. Isto ele sempre o disse, e foi por amá-la tanto que desejou vê-la despojada de suas ricas e subversivas vestes e de seus palácios de mármore. Essas e outras idéias tornadas públicas em sua primeira missa selaram, porém, o seu destino, visto que, logo no dia seguinte, o Geral dos Penitentes Negros o procurou e lhe disse: “Vai-te, foge, uma vez que tua palavra é inspirada pelo inimigo de Deus!”, acrescentando que, para não dizerem que a Igreja o abandonava, lhe caberia preencher a vaga de um curato de aldeia. (P. 222)


106. Sobre esse momento difícil de sua vida, anotou Padre Germano que, antes de seguir ao seu destino, sofreu o desterro, a fome e a calúnia, e, ao chegar o momento de tomar posse de sua pequena igreja, sentiu frio. Situado num vale rodeado de altíssimas montanhas, constantemente coberto de espesso nevoeiro, naquele lugarejo a Natureza não falava à alma, nem havia formosas paisagens que elevassem o Espírito. (PP. 222 e 223)


107. A aldeia continha muitas mulheres formosas desejosas de confiar ao pároco os seus segredos, um encargo insuportável, por apresentar-se superior às débeis forças do homem. “Se o demônio existisse -- conta Padre Germano --, dir-lhe-ia  ter sido ele o inventor da confissão. Falar com uma mulher, sem peia alguma; saber, um por um, dos seus pensamentos, dos seus mais íntimos desejos; dominar sua alma; regulamentar seu método de vida e depois... ficar isolado ou cometer um crime, abusando da confiança, da ignorância de uma mulher... ou ver passar gozos e alegrias, como visões fantásticas de um sonho, é impossível!” (P. 223)


108. Decidido a não mais residir naquele lugar, onde lutavam em plena efervescência as paixões, a ignorância e a mocidade, Padre Germano, acompanhado de Miguel e Sultão, caminhou dias e dias, parando em diversas aldeias, sem em parte alguma sentir-se bem, até que encontrou a aldeia onde passaria todos os anos restantes de sua existência. (P. 224)


109. A paisagem encantadora daquele sítio impressionou tanto o Padre Germano que, durante largo tempo, permaneceu imerso em extática meditação, enquanto, em resposta ao seu desejo de ficar, uma voz longínqua lhe dizia: “Ficarás!”... (P. 225)


110. Conduzido pelas crianças até à aldeia, os habitantes o receberam com afeto e um ancião lhe disse: “Chegais bem a tempo e com a maior oportunidade,  porque o nosso cura está moribundo e sabe Deus quantos meses, ou mesmo anos, ficaríamos sem pastor...” Curiosamente, naquela mesma noite o velho cura deixava a Terra, abrindo a vaga para Germano. (PP. 226 e 227)


111. No cap. 22, Padre Germano narra o seu reencontro com sua mãe, que o abandonara aos cinco anos de idade. Havia oito anos que ele chegara à aldeia e já formara ali uma grande família, além de transformar a velha igreja em ninho de amor e de esperança. (P. 230)


112. Uma tarde, quando o Padre Germano estava entregue aos estudos, Sultão entrou e apoiou sua cabeça nos joelhos do pároco; em seguida, fitou-o, ladrou lastimoso e cerrou os olhos. Dois meninos que acompanhavam o cão, ao verem-no piscar os olhos, alternativamente, puseram-se a rir e um deles disse: “Padre, não entendeis o que vos diz Sultão? É que encontramos uma pobre cega”. Era a mãe que Germano perdera na infância e nunca mais vira. (PP. 230 e 231)


113. Quando Germano se aproximou, ela gritava furiosamente, dizendo que queria morrer, porque seus filhos a atormentavam. A infeliz via os dez filhos, irmãos de Padre Germano, que ela enjeitara, acrescentando que eles a ameaçavam e se convertiam em reptis que se lhe enroscavam no corpo...(PP. 232 a 235)


114. Sem lhe revelar a verdade sobre sua pessoa, Padre Germano a acolheu durante alguns meses em casa de uns aldeães, que a trataram com o maior carinho; mas, logo que ela se fez forte e saudável, passou a cometer abusos de toda espécie, inclusive pervertendo jovens e crianças, o que obrigou Germano a interná-la numa enfermaria de uma associação religiosa, para tratamento, providência que não se consumou, porquanto, em meio à viagem, ela se precipitou num desfiladeiro, buscando assim a morte em que tanto pensava. (PP. 235 a 238)


115. Um ano e meio depois, Germano conheceu a menina pálida dos cabelos negros, o grande amor da vida de um sacerdote que, em momento nenhum, se deixou levar pelo ardor da paixão, mas respeitou em todo o tempo os seus votos. (P. 239)


116. No cap. 23, intitulado “O Último Canto”, Padre Germano chama atenção especial para a necessidade de vigilância, a fim de não cairmos sob o jugo de uma influência espiritual negativa. “Permanecei sempre de sobreaviso; perguntai continuamente a vós mesmos -- recomenda Germano -- se o que pensais hoje está de acordo com o que ontem pensáveis; e se desse exame resultar sensível diferença, acautelai-vos, lembrando que não estais sós, que os invisíveis vos rodeiam, expostos que vos achais ao seu assédio. Fui fraco uma vez e asseguro-vos que esse fatal descuido me custou muitas horas de tormento.”(P. 242)


117. Quando alguém se alegra, sem saber por quê, é que almas benfazejas o cercam, atraídos por bons pensamentos; ao contrário, quando alguém se empenha em tudo ver negro, atrai, por sua intemperança, Espíritos inferiores. (P. 243)


118. Germano narra então como se recusou a orientar e aconselhar a uma mulher que a ele se dirigiu buscando o amparo da religião. O pároco não apenas se negou a confortá-la, como ainda a amaldiçoou, dirigindo-lhe palavras inconcebíveis na boca de um sacerdote equilibrado: “Fugi, daqui, maldita dos séculos! Fugi daqui, leprosa incurável! Fugi , fugi, que o Sol se empana para esquivar-se ao vosso contágio!” (PP. 245 e 246)


119. A infeliz mulher, rejeitada nestes termos pelo Padre Germano, assustada com o tratamento recebido, deu um grito horroroso e fugiu qual sombra. Germano sentiu então, no mesmo momento, agudíssima dor de coração, que o fez rolar por terra, ficando dois dias desacordado. E, como conseqüência de seu ato invigilante, o remorso tomou sua alma, apesar do consolo recebido dos paroquianos, de Rodolfo, de Maria e das crianças. (PP. 246 a 248)


120. Dois dias antes de morrer, o Padre  disse aos fiéis de sua igreja: “Meus filhos, quero confessar-me convosco: ouvi-me”. E contou-lhes seu procedimento com a pecadora, pedindo em seguida que sua velha capa fosse queimada em praça pública, visto que, se muitos culpados cobrira com ela, com ela negara abrigo à infeliz que lhe rogara misericórdia. (P. 248)


121. Como a prostração do pároco continuava, Rodolfo teve a idéia de pedir às crianças da aldeia que cantassem um hino dedicado por Germano a um velho ancião, falecido há algum tempo atrás. Ao ouvir o canto dos petizes, Germano sentiu um bem-estar indizível e sua mente acalmou-se, desaparecendo as sombras do terror. Ele viu então o quarto inundado de intensa luz, enquanto várias Entidades rodeavam seu leito, destacando-se dentre todas a menina pálida dos cabelos negros, que lhe disse com voz carinhosa: “Escuta, alma boa... Escuta o último canto que te consagram na Terra... Escuta as vozes dos pequenitos que dizem: Bendito sejas!” (PP. 248 e 249)


122. Aqueles momentos lhe recompensaram, de sobejo, toda uma vida de sofrimentos. Na Terra, as crianças o chamavam; no Espaço, chamavam-no os anjos. Rodolfo o estreitava de encontro ao coração; Maria lhe amparava a cabeça. Padre Germano desprendeu-se então do corpo denso e, mais tarde, para seu consolo, soube que, ao repelir a pecadora, fora intérprete de outros Espíritos, que dele se apoderaram, aproveitando-se não só dos seus aborrecimentos, como de seu estado de fraqueza. (P. 250)


123. “Um Dia de Primavera” é o título do cap. 24, em que Padre Germano conta como ajudou a reerguer moralmente Elói, um ser miserável e corrupto, atolado na mais completa abjeção, que matava pelo único prazer de matar, e sua família. (P. 253)


124. Eles possuíram um castelo próximo da aldeia, mas, tais foram seus feitos, que um dia se viram despojados de todos os bens e, além disso, colocadas suas cabeças a prêmio. Assim é que, nascidos quase nos degraus de um trono, acabaram por não ter um lugar no qual descansassem a cabeça. Todas as excomunhões pesavam sobre eles; a Igreja lhes cerrara as portas, e o Papa dera as ordens mais severas para que nenhum vigário do Cristo lhes permitisse entrar no templo bendito. (P. 254)


125. Dos quatro filhos, Teodorina parecia um anjo de bondade, mas seus irmãos eram perversos a ponto de, num único dia, talarem os campos e estrangularem as ovelhas dos sitiantes da aldeia. (P. 254)


126. Padre Germano tanto lutou pela conversão moral de Elói, que acabou vencendo. Falando-lhe de Deus e dando-lhe esperanças; chamando-o a brios e mostrando que os filhos ainda poderiam ser homens dignos, o pároco conseguiu comover o ex-castelão, agora na miséria, e Elói chorou. (PP. 260 e 261)


127. Relembra Padre Germano: “Aquele homem de ferro tremeu como a árvore agitada pelo furacão. E eu, possuído de força sobrenatural, disse-lhe então: -- Arrepende-te, já que tens alma e corpo gelados: à alma, Deus insuflará calor; eu abrigarei o corpo”. Pedindo aos seus paroquianos que tivessem paciência com o novo amigo, Germano lembrou-lhes ser um erro pensar os que vivem em santa calma, que sempre viveram desse modo. “Não; vosso Espírito já animou outros corpos, vossa virtude de hoje terá sua base na dor de ontem”, asseverou o pároco. “Não sois os viajores de um dia; sois os viajores dos séculos. Eis a razão por que não podeis repelir os que hoje caem...” (PP. 261 e 262)


128. Após um esforço muito árduo, Germano acabou realizando o que pretendia no caso de Elói: os três filhos foram educados num convento e tornaram-se mais tarde úteis à pátria, constituindo numerosa família, cujos descendentes trabalhavam pela causa do progresso.  Elói e a esposa tornaram-se místicos e começaram a obra de sua própria regeneração. Teodorina foi um anjo de paz e o amparo dos desgraçados. (PP. 263 e 264)


129. Concluindo a história de Elói, Padre Germano nos adverte: “Quanto bem poderia fazer o homem, se só pensasse em fazê-lo! Não há espírito humilde, inteligência obtusa, posição inferior, que possam obstar de sermos úteis aos nossos semelhantes”. “Procurai, meus filhos, desfrutar essas horas felizes que soam para todos. Para ser feliz, não se precisa mais que a vontade de o ser, porque todos podemos ser virtuosos.” (P. 264)


130. No cap. 25, intitulado “Uma procissão”, Padre Germano diz que é essencial que os Espíritos, ao falarem aos homens, despertem a sentimentalidade destes. A Humanidade precisa mais sentir que investigar. Grandes sábios da antigüidade estão encarnados na Terra, mas são pessoas desalentadas, sentem o frio nalma. Isto prova que a sabedoria, sem o sentimento, é fonte sem água e que o homem sem crença religiosa, ainda que seja um profundo matemático, não passa de um selvagem semicivilizado. (PP. 265 a 267)


131. Neste capítulo, Germano narra um fato ocorrido em seu país quando, após sangrenta guerra, a peste semeou a desolação e o terror pelas cidades fratricidas. A aldeia onde ele vivia fora uma das poucas em que a epidemia não fez vítimas, o que foi atribuído à milagrosa Fonte da Saúde, cuja água, segundo o vulgo, era preservativo de todas as moléstias. Por causa disso, o lugar foi invadido por nobres e sacerdotes que, em vez de ficarem nas suas dioceses, para ali acorreram, por medo da peste. (P. 268)


132. Entre os bispos chegados à aldeia, veio um, de nome Favônio, que se valia da religião para dissimular bastardas ambições e que muito havia trabalhado para fazer da Fonte da Saúde um comércio lucrativo para a Igreja. Entendendo que a epidemia fora provocada pela cólera de Deus, o bispo assim o disse, do púlpito da velha igreja, o que levou Padre Germano a contraditá-lo publicamente. Deus jamais se encoleriza, pois é superior a todas as paixões humanas, esclareceu Germano, explicando que a peste sobrevém às guerras, não como castigo, mas como conseqüência da infecção atmosférica pela decomposição de centenas de cadáveres, cujos gases deletérios contaminam o ar. No mesmo sermão, Padre Germano censurou seus colegas por haverem abandonado suas paróquias e seus fiéis, no momento em que poderiam lhes ser mais úteis. (PP. 269 e 270)


133. Na seqüência de seu discurso, Padre Germano rejeitou o sofisma religioso que atribuía valor miraculoso à água da Fonte da Saúde e reiterou que jamais consentiria na realização dos sonhos de alguns bispos. “Enquanto eu viver, não se abusará aqui da credulidade religiosa”, afirmou Germano, adiantando que aquele, dos ali presentes, que mais bebera daquela água iria morrer antes de reentrar no seu palácio. Referia-se a Favônio, o bispo que falara, do púlpito, aos fiéis daquela aldeia. (PP. 273 e 274)


134. A predição quanto à morte do bispo Favônio realizou-se integralmente, visto que ele morreu, de morte natural, em meio da viagem de regresso à sua cidade. (P. 281)


135. No cap. 26, “Os encarcerados”, Padre Germano adverte: “se a ociosidade é mãe de todos os vícios, o desespero é o pior conselheiro do homem”. “A fome -- lembra ele -- irrita, a sede enlouquece, e de um louco se pode esperar todas as loucuras.” Enquanto os ricos forem muito ricos e os pobres muito pobres, cometer-se-ão crimes na Terra. É que os primeiros, demasiado felizes, enfarados de suas fortunas, entregam-se à desordem das paixões, em busca de sensações novas, ao passo que os pobres, no seu desalento, sorrindo de amarga ironia, dizem: “Já que Deus não se lembra de nós, vivamos como se Ele não existisse; esqueçamos suas leis, já que a Providência nos não sorriu”. (P. 283)


136. O pároco diz que os presos sempre tiveram nele um defensor decidido e que seu trabalho favorito era inspirar resignação e esperança aos habitantes dos presídios, que são, incontestavelmente, os seres mais desgraçados do planeta. (P. 285)


137. As masmorras o revoltavam. “Eu queria o castigo do criminoso -- lembra Padre Germano --, mas queria, igualmente, que se lhe desse instrução, que o moralizassem, que lhe fizessem conhecer o remorso.”  Foi essa idéia que o levou, certa vez, a penetrar os subterrâneos da fortaleza guardada pelos Penitentes Negros, onde ele encontrou  indivíduos presos, de pé, em nichos gradeados com fortes barras de ferro, sem poderem sentar-se, à falta de espaço, tendo ainda argolas nos pés, na cintura e no peito, que os prendiam à parede. (PP. 287 a 289)


138. Padre Germano conseguiu conversar com vários dos encarcerados, entre eles Lauro, que era inocente do crime que lhe fora imputado. Inflamado pelo fogo da inspiração divina, Germano pôs-se a caminho e conseguiu convencer o próprio Rei a dar aos acusados um julgamento justo, nos tribunais civis, sendo-lhe preciso forte poder de persuasão, visto que o soberano não desejava malquistar-se com os Penitentes Negros, sabendo que daí lhe poderia advir a morte, mais cedo ou mais tarde. (PP.  290 a 292)


139. O processo daqueles acusados custou a Germano noites e noites de insônia, perseguições sem conto, ameaças terríveis, mas ele teve, enfim, a ventura de ver Lauro em liberdade. Os demais tiveram pena proporcional à sua falta, mas seus bens ficaram na posse de suas respectivas famílias. (P. 294)


140. Muitos anos depois, um velho coberto de andrajos apareceu a Germano pedindo uma esmola destinada a crianças cujos pais estivessem encarcerados. Fazia dez anos que o ancião assim procedia, em homenagem à memória de alguém que o havia salvo das mãos dos Penitentes Negros. Todos os anos, no dia 1o  de janeiro, a coleta era repartida por vinte meninos e, ao fazê-lo, o velho lhes pedia orassem pela alma de seu benfeitor -- o Padre Germano. A narrativa comoveu-o profundamente, porque ele estava diante do mesmo Lauro, a quem  havia ajudado e que supunha estivesse Germano morto.  (P. 297)


141. Parece que a morte apenas aguardara o reencontro dos dois amigos, pois Lauro, logo que se retirou daquela aldeia, tropeçou em falso, despenhou-se numa rampa e morreu, sendo seu corpo sepultado por Germano ao lado da menina pálida dos cabelos negros. (P. 298)


142. Padre Germano, em face de sua experiência, pede-nos com ênfase: “Amai! amai muito os presos! Procurai instruí-los. Justo é, decerto, castigar o delinqüente, mas convém, por mais justo, fazê-lo abrindo-lhe as portas da regeneração. Triturando, espezinhando o corpo do preso, apenas levais o desespero à sua alma, e ai! -- não espereis ações generosas de espíritos desesperados”. Germano lembra que não adianta abrir Ateneus e Universidades, se antes não começarmos a instruir os criminosos, cuja ignorância os condena a perpétua servidão. (PP. 298 e 299)


143. No cap. 27, intitulado “Os votos religiosos”, Padre Germano abomina os conventos e a clausura imposta às mulheres que professam. “De uma mulher sensível é lícito esperar todos os sacrifícios e heroísmos”, assevera o pároco, que, no entanto, adverte: “se amando, ela é um anjo, transforma-se em demônio quando, fanatizada por qualquer credo religioso, a Humanidade lhe é indiferente”. “O demônio... Ah! se essa entidade existisse, se o Espírito do mal tivesse razão de ser, certo se encarnaria nas mulheres fanáticas.” (PP. 302 e 303)


144. Ouvindo tais mulheres em confissão, Germano chegava a ficar petrificado. Ignorância, servilismo e, no fundo de tudo, quanta imoralidade! “As mulheres, pode-se dizer, fazem falta em qualquer parte, menos nos claustros e nos bordéis.” (PP. 304 e 305)


145. Neste capítulo, Padre Germano conta o caso de uma jovem de nome Eloísa, a quem, por ser filha espúria de determinada dama da sociedade, o pai destinou à vida religiosa. Ajudado por Miguel, que mais tarde se tornaria seu fiel colaborador na igreja da aldeia, o Padre conseguiu libertar a moça minutos antes de professar. Levada por ele a seu verdadeiro pai, Eloísa acabou se casando com o rapaz a quem amava. Finalizando o caso, Germano confessa, com profunda satisfação, ter evitado, na última vez que viveu na Terra, mais de quarenta “suicídios”, isto é, votos religiosos. (PP. 308 a 312)


146. Suas idéias a respeito são absolutamente claras. Ele sempre desejou que a mulher amasse a Deus “engrandecendo-se, instruindo-se, moralizando-se, humanizando-se, e não com essas virtudes tétricas e frias, que excluem o altruísmo e o perdão”, informando que as mulheres que vivem em comunidades religiosas não se amam, nem se podem amar, uma vez que desdenham a educação do sentimento. “Mulheres! -- conclama Padre Germano -- adorai a Deus embalando o berço dos vossos filhos, ajudando vossos pais, auxiliando vossos maridos, consolando os necessitados.” (PP. 312 e 313)


147. Criticando o celibato religioso, Germano é peremptório: “Homens e mulheres só foram criados para se unirem debaixo das leis que regem a constituição da família, vivendo moralmente, sem violar os votos contraídos. Tudo quanto se afasta das leis naturais há de produzir o que até agora se tem visto: sombras densas, obscurantismo fatal, superstição religiosa, negação do progresso e desconhecimento de Deus”.  E acrescenta: “A escola materialista deve sua origem ao abuso das religiões”. (P. 314)


148. Soou a hora, adverte Padre Germano, de remover do Cristianismo as invencionices e os dogmas que tanto o desfiguraram, como as idéias de purgatório, inferno, limbo e céu -- lugares inventados pela casta sacerdotal --, e proclamar a todas as gentes que não há, nos limites da eternidade incalculável, senão duas coisas -- o futuro e o progresso.  (P. 314)


149. A substituição dos deuses do Paganismo pelos santos do Catolicismo, eis a perdição da Humanidade -- assevera Padre Germano no cap. 28, intitulado “O inverossímil”, onde afirma que muitos dos supostos santos hão-de inspirar-nos a mais profunda compaixão, quando os virmos despojados de suas vestes pomposas, errantes, frenéticos e sem bússola que os guie na vida. (P. 318)


150. Afirmando não ter sido santo, Germano diz ter vivido muitos séculos estudando muito: “Cheguei a ser um sábio, como vulgarmente se diz na Terra, e, contudo, quanto mais ignorante me reconhecia!”  Foi assim que compreendeu que devia empregar sua sabedoria, não em pronunciar discursos eloqüentes, mas em educar-se a si mesmo, em moralizar-se, para refrear suas paixões e compreender seus direitos e deveres. Eis -- afirma ele -- o segredo da proficuidade de sua existência como Padre Germano. (P.. 319)


151. Quando o homem só pensa em si, como as aventuras terrenas são flores de um dia, surgem logo as folhas secas -- e são elas o patrimônio do egoísta, que só pensa na satisfação dos seus apetites. Ocorre exatamente o contrário com aquele que cuida do futuro, que deseja calcar a felicidade em bases sólidas, sem esquecer um só dos seus deveres. (P. 320)


152. “Não podeis -- diz Padre Germano -- imaginar o patrimônio do homem que sabe amar. Eu vo-lo afirmo, no entanto, que esse homem é mais poderoso que todos os Crésus e Césares da Terra.”  E, fechando o capítulo, assevera:  “A moral universal será a lei de todos os mundos. Trabalhai para o seu advento e sereis felizes”. (PP. 323 e 324)


153.  No cap. 29, Padre Germano recorda o menino André, que ele adotou ao ver morrer sua mãe, quando mal começava o sacerdócio. Certa tarde, quando o menino dormia na areia de uma praia, Germano teve pensamentos contraditórios acerca da criança, e súbita transformação se operou nele, parecendo-lhe então encontrar-se em pleno mar, onde havia homens de todas as raças e hierarquias, pontífices, chefes de Estado, chefes da Igreja, ao lado de turbas e turbas de maltrapilhos, os quais em dado momento se confundiam, trocando-se os papéis. Foi então que lhe apareceu Jesus, dizendo-lhe: “Que fazes aqui desterrado? No começo da jornada, dar-se-á o caso de já te faltarem forças para prosseguir no caminho? Dizes-te árvore seca... Ingrato! Pois não sabes que não há planta estéril, uma vez que em todas palpita a seiva divina e fecunda? Ergue os olhos ao céu e segue-me; sê apóstolo da única religião que deve imperar no mundo -- a Caridade -- que é amor! Ama e serás forte! Ama e serás grande! Ama e serás justo!” (PP. 326 e 328)


154. Em seguida, súbita tempestade ameaçava de morte quantos a ela se expusessem e Germano viu uma cena comovente, em que mulheres, velhos e crianças gesticulavam súplices ao mar, para que o mar se acalmasse. Diziam os velhos: “Não tragues nossos filhos, ó mar! pois morreremos de fome!” E as mulheres soluçavam e os meninos gritavam por seus pais! Germano os acudiu e estendeu a destra, convencido de que Jesus o ouviria e pacificaria o mar. Foi o que se deu. Trazendo na mão o ramo de oliveira e agitando-o sobre as vagas, o Senhor acalmou a tempestade, enquanto Germano, braços estendidos, dizia: “Jesus! salva os bons, que são a tua imagem na Terra; e salva também os maus, para que tenham tempo de arrepender-se e entrar no teu reino!” (P. 329)


155. Desde esse dia, Germano consagrou-se a Jesus, tratando de imitar-lhe as virtudes, com o que alcançou maior progresso naquela encarnação do que em outras anteriores, nas quais se dedicara somente à Ciência, sem procurar reunir à sabedoria o sentimento do amor. “Foi na orla do mar -- revela Germano -- que recebi o batismo da vida e é esse o sítio no qual o homem deve, de preferência, genufletir para adorar a Deus, porque é ali que Ele se apresenta em toda a sua imponente majestade.”  (PP. 330 a 332)


156.  Em  “Uma noite de Sol”, título do cap. 30, Padre Germano assevera que todos os planetas têm o seu dia de glória e a Terra tê-lo-á também; para isso, compete-nos trabalhar, trabalhar com afinco, preparando o advento aqui do reinado da Justiça que um dia irá imperar em nosso orbe, em soberba apoteose. (P. 335)


157.  No cap. 31, Padre Germano relata uma história comovente de um bebê que, com seis horas apenas de nascido, foi arrojado ao mar por sua própria genitora, infeliz mãe desesperada que buscava fugir de si mesma. (P. 337)


158. Germano diz que o Espírito daquela criança foi um desses cegos que tropeçou e caiu repetidas vezes, mas chegou, finalmente, a reconhecer os próprios erros. Senhor dos mares, muita gente -- crianças, mulheres, velhos... -- sofreu sob o jugo do seu despotismo. Um dia, nascido na maior das misérias, ele cresceu a mendigar o próprio alimento, até à idade em que pôde entregar-se a trabalhos mais rudes. Empregou-se então como grumete de uma galera, que foi aprisionada em águas da Índia, exatamente nas paragens onde, no passado, ele, como pirata, semeara o terror e a morte. (PP. 338 e 339)

 
159. A tripulação da nave foi toda passada ao fio da espada, ao passo que a ele concederam a vida, para o internar na Índia e submetê-lo, durante quarenta e cinco anos, aos mais horrendos tratos, em que sofreu, alternativamente, os suplícios da água e do fogo, o corpo picado de flechas, quando não arrastado à cauda de fogosos cavalos. Curiosamente, não havia tortura que lhe causasse a morte, pois que todas as feridas se lhe curavam naturalmente. (P. 339)


160. Vilfredo  -- eis o seu nome -- passados esses anos de crudelíssimos tormentos, teve, ainda, várias encarnações e em todas elas veio a perecer no mar, cenário dos seus crimes, lugar no qual contraiu as maiores responsabilidades. Ele, na verdade, desejaria viver para progredir, mas esse gozo não lhe pode ser outorgado, e é essa a razão por que a vida sempre se lhe frustra aos primeiros anos. Tantas crianças deitou ao mar quando estorvavam suas viagens, que justo é sucumbir do mesmo modo. Surdo aos lamentos de tantas mães desoladas, justo é que as ondas fiquem surdas aos lamentos de sua mãe arrependida. (P. 340)


161. Padre Germano, narrando o caso Vilfredo, ensina que a lei de Deus é sempre o bem e para que um ser morra não é preciso que haja assassinos. O homem morre, naturalmente, quando lhe chega a hora, e salva-se quando tem de salvar-se, ainda em meio aos maiores perigos. Quando isso se dá, dizem que foi obra do acaso ou um milagre. Mas não há milagre nem casualidade: o que há e haverá, eternamente, é justiça, e justiça infalível! (P. 340)


162. Todo aquele que se regozijou com as dores alheias não tem o direito de ser feliz. A ventura não se usurpa, mas obtém-se por direito divino, quando se têm cumprido todos os deveres humanos. Eis por que Vilfredo não pôde ainda ser feliz. Homem, não amou a Humanidade. Forte, oprimiu os fracos. Talentoso, só utilizou seu talento para o mal. Nada mais justo, pois, que a vida lhe seja peregrinação penosíssima e que a Natureza  só lhe proporcione pungentes espinhos. (P. 341)


163. A esperança, porém, existe para ele e todas as pessoas incursas nas penas da lei incorruptível. Também para ele haverá, um dia, uma família, na qual encontrará mãe amorosa que viva a espreitar os seus sorrisos, esperando, ansiosa, o balbucio primeiro dos seus lábios. Não há inverno que não tenha primavera, como não há outono que não tenha estio. Um dia, pois, despontará para Vilfredo a aurora! (P. 343)


164. O cap. 32, intitulado “Os mantos de espuma”, é assinado por Maria do Milagre, que na última encarnação, tendo nascido menina, foi arrojada ao mar, numa cestinha de vime, em formosa manhã de primavera. Um menino, que contava então doze anos de idade, viu o berço e o recolheu, salvando a criança das águas, a qual, no mesmo dia, foi batizada com o nome de Maria do Milagre, visto que o povo simples daquela região considerara milagrosa a sua salvação. (PP. 345 e 346)


165. Filha do opulento amo do casal que a adotou e de nobre dama, que houve de ocultar a desonra dentro das paredes de um convento, Maria cresceu nos braços de Augusto, seu salvador, que mais tarde a ela se uniu em matrimônio. Aos dezesseis ela deu à luz um menino, que se chamou Rafael, cuja vinda tornou completa a felicidade da jovem mãe. (P. 346)


166. Certa tarde, estando Maria e o menino na praia, de repente uma onda mais violenta arrebatou o garoto e, vendo-o desaparecer nas águas, a mãe, sem medir o perigo, atirou-se no mar, vindo ambos a serem salvos por alguns pescadores que presenciaram a cena. O susto foi porém tão grande, que Maria perdeu inteiramente a razão, para só recuperá-la dois anos depois. (P. 347)


167. Maria enfrentou, inicialmente, um longo período de apatia, quando nada, nem mesmo o chamamento do filho, lhe despertava a menor emoção. Daí, passou ela ao estado de loucura violentíssima, a reclamar internação, o que Augusto não consentiu, vivendo ele a penar dois anos, sem jamais perder a esperança de sua cura. Curiosamente, o verdadeiro pai da jovem contribuiu com largas somas de dinheiro para que não lhe faltasse o tratamento médico indispensável. E foi uma experiência do doutor que pôs fim à enfermidade, quando o médico fez com que mãe e filho passassem por situação idêntica à que originou a doença. (P. 347)


168. Desde então a cura de Maria do Milagre acentuou-se rapidamente e o melhor dos remédios era ver seu filho, mais formoso que os anjos, com seus cabelos de ouro, correndo daqui  ou dali, para refugiar-se em seus braços. (P. 348)


169. No último capítulo, o de número 33, Padre Germano enaltece o valor do trabalho, dizendo: “O desenvolvimento de forças é a vida; a atividade é para o crescimento do homem o que o Sol é para a fecundação da Terra. Um dos vossos sábios contemporâneos afirmou que quem trabalha ora”. Considerando o sacerdote católico-romano como árvore seca e entendendo que todas as cerimônias religiosas eram insuficientes para engrandecer a alma, Germano buscava o trabalho onde o encontrasse. Era bastante ouvir falar de uma calamidade, para acorrer, solícito, e consolar os que sofriam. (PP. 350 e 351)


170. Foi assim que ele buscou socorrer uma família vitimada pela peste numa aldeia afastada da sua, de nome Santa Eugênia, de onde até o pároco havia fugido, de medo da doença. Valendo-se de sua força de vontade e da força magnética com que muitas vezes operou curas com um simples olhar, Germano foi e salvou todos aqueles a quem ali pôde acudir. (PP. 353 a 359)


171. No capítulo intitulado “Um adeus”, firmado por Amália Domingo Sóler em 12-3-1884, ela alude à sua experiência de quase um ano, durante o qual, numa casa à beira-mar, manteve contacto com o Espírito do Padre Germano, fato que deu origem a este livro. “Quantas vezes aí chegáramos lamentando as misérias humanas -- diz Amália --, para deixá-lo, lábios entreabertos em venturoso sorriso, murmurando com íntima satisfação: -- A vida é bela, quando se confia no progresso infinito e se ama a verdade suprema, a eterna luz!” (PP. 361 a 365)


172. “Recordações”, página psicografada por Francisco Cândido Xavier e publicada inicialmente em “Reformador”  no ano de 1932, narra a triste história do conde Henoch e sua mulher Margarida, que envenenou o próprio esposo para, dois anos depois, casar-se com seu cúmplice. Em tom comovente, o relato feito pelo Espírito do Padre Germano mostra a vida de Margarida no plano espiritual, onde durante vinte e cinco anos sofreu muito,  e sua reencarnação como Fera, nome pelo qual era conhecida a mulher andrajosa que, embora jovem, fazia rir quem lhe contemplasse o rosto monstruoso. A volta de Henoch, como filho de Margarida, constitui um dos pontos culminantes deste livro, pelo desprendimento, pelo amor e pelo carinho com que o rapaz se houve, submetendo-se a uma vida de privações apenas para socorrer aquela que fora sua mulher no passado. (PP. 367 a 378)
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